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    O Mapa da felicidade nasceu pela experiência da Heloísa Capelas com o método Hoffman. A seguir alguns depoimentos daqueles que viveram o mesmo processo que deu origem a este livro:




    “Antes do Processo Hoffman, eu vivia de um jeito muito calculado e cronometrado. Mas tanta racionalidade e tanto controle me impediam de sentir. Sem saber, eu estava fechado para o mundo. [...] Não saía nem um “eu te amo” para minha filha ou minha esposa. [...] O Processo Hoffman me permitiu reconhecer e transformar tudo isso: hoje, no equilíbrio do que sinto, penso e quero, consigo amar o que sou, amar o que faço e amar as pessoas que estão ao meu redor. Sou muito grato por ter me permitido viver algo tão profundo e diferente do que estava acostumado.” – R.A., 47 anos, engenheiro e empresário




    “Há alguns anos, comecei uma jornada de autoconhecimento para que pudesse reconhecer meus verdadeiros poderes, fortalecendo principalmente a minha conexão com o feminino. Nós, mulheres, temos quebrado muitos paradigmas, mas ainda assim me faltava descobrir qual mulher eu realmente queria ser [...] descobri que só com o perdão e a compaixão pela minha própria história é que eu poderia, em primeiro lugar, estabelecer um relacionamento muito mais saudável e honesto comigo mesma para, então, me relacionar com o outro da mesma forma. [...] Não tem nada mais poderoso do que uma mulher que se apodera de si mesma para tomar decisões plenas e alinhadas ao que ela mesma deseja, independentemente do que os outros esperam.” – M. L., 36 anos, coordenadora-geral de Recursos Humanos




    “Quando me aposentei, aos 60 anos, estava exausta e feliz. Afinal, depois de muito trabalho e de muitos anos dedicados ao mesmo emprego, eu poderia, enfim, tirar do papel todos os meus planos. Viajei para lugares que sonhava conhecer, passei mais tempo com meus filhos e minha família, li todos os livros que havia me prometido ler um dia, mas... A verdade é que me faltava alguma coisa. [...] eu pude rever a minha história e me libertar das dores e mágoas que trazia do passado, que me faziam tão mal e eu nem imaginava que ainda estavam aqui dentro! Também aprendi como me reconectar à minha vitalidade para criar um presente mais saudável e amoroso, com vistas para um futuro repleto de significado.” – A.G. , 64 anos, gerente aposentada




    [...] Durante toda a minha vida, sempre busquei por ferramentas que pudessem promover o autoconhecimento, porque acredito que conhecer a si mesmo é fundamental para ganharmos qualidade de vida e para melhorar a relação com nossos entes queridos. [...] Costumo dizer que, na trajetória para o sucesso, a primeira pessoa que você tem de vencer é a si mesmo, porque você é a única pessoa que pode desistir dos seus próprios sonhos. Todos os dias, com a ajuda do Processo Hoffman, eu renovo meu compromisso com meu objetivo de transformar vidas, histórias e destinos. [...]” – Janguiê Diniz, empreendedor brasileiro que figurou na lista da Forbes, fundador do “Ser Educacional”, um dos maiores grupos de educação em atuação no Brasil.




    “[...] tinha acabado de me divorciar, estava repensando a minha vida e questionando minhas escolhas, mas ainda não conseguia virar a chave para fazer as coisas andarem. O Processo Hoffman foi o meu primeiro passo para uma jornada de transformação que dura até hoje. Desde os 16 anos, eu competia como atleta amadora, mas não me profissionalizava por medo de que isso fosse atrapalhar minha carreira na empresa da minha família. [...]Hoje, viajo o mundo para competir e, ainda, permaneço no cargo diretora da empresa. [...] O treinamento me trouxe ainda mais disciplina, planejamento, organização, resiliência e dedicação, atributos que uso dentro e fora do fisiculturismo. Muitas vezes, a gente se autossabota por conta de crenças inconscientes, mas, uma vez que decidimos identificá-las, administrá-las e ressignificá-las, encontramos toda a força de que precisamos para ir além.” – Renata Spallicci, empresária, atleta profissional de fisiculturismo, colunista na ESPN, palestrante, escritora e coach.




    “Fiz o Processo Hoffman há dez anos. Naquela época, já era casada, tinha um trabalho estável e sentia que já tinha feito tudo o que havia para ser feito. Ou seja, eu tinha atendido às expectativas alheias, mas não às minhas próprias. Eu queria viver uma vida extraordinária; no entanto, estava presa a uma vida que era ‘apenas ok’. [...] Nesses dez anos que se passaram, eu entendi que faço parte de algo maior e que posso deixar um legado, que posso contribuir mais, e fiz, do meu trabalho, a minha missão de vida. A Carol de hoje é feita de determinação, entusiasmo e emoção.” – Carol Prieto, 41 anos, jornalista e coach de emagrecimento




    “Sempre tive o objetivo de trabalhar com pessoas, então, trilhei e cumpri um plano perfeito. Primeiro, concluí a graduação em psicologia pela USP e, dois anos depois, concluí a pós-graduação em Administração pela FGV. Na minha vida, tudo sempre foi assim, muito planejadinho, mas, sem perceber, comecei a viver em função do trabalho. Estava à disposição do meu empregador 24h por dia, incluindo madrugadas, finais de semana e feriados – e achava que aquela tinha mesmo de ser a minha vida. Ganhava bem, mas estava muito cansada e sem tempo para curtir meu marido ou meu filho. E, então, o Processo Hoffman surgiu para permitir que eu passasse minha vida a limpo. [...] O que eu aprendi é que, quando compreendemos quem somos de fato, também descobrimos que tudo é possível – só basta querer e fazer por merecer. E a questão é: todos nós merecemos, só precisamos acreditar.” – Bia Nóbrega, Diretora de Gestão, Psicóloga e Coach




    “Até 2004, minha vida ia muito bem. Tinha alcançado um excelente patamar profissional, consequentemente me via livre de dificuldades financeiras e estava até comprando a casa dos meus sonhos. Mas, foi aí que tudo mudou: entrei em uma crise depressiva que se arrastou por oito anos. [...] Quando ouvi, do meu médico, que, dentro desse cenário, a depressão já estava muito instalada e continuaria a me acompanhar por anos e anos, decidi procurar por uma saída. Foi aí que encontrei o Processo Hoffman e decidi me inscrever de corpo, alma e coração. Fui disposto e aberto àquela experiência e, depois de sete dias, consegui encontrar o caminho de resgate à minha própria saúde. [...] As mudanças que a gente mais deseja para as nossas vidas acontecem sempre de dentro para fora.” – Rildo Gomes, 54 anos, médico anestesista




    “Eu vinha de uma carreira extremamente bem-sucedida no jornalismo, mas, mesmo assim, o trabalho havia se transformado na minha maior dor. Todo meu foco de interesse estava na minha profissão e achava que os outros itens – família, relacionamentos, amigos etc. – estavam muito bem-resolvidos, mas não era verdade. Sem perceber, entrei numa crise tão forte que decidi pedir demissão de tudo e interrompi a minha carreira do dia para a noite. Foi então que resolvi participar do Processo Hoffman. [...]Depois de ‘processado’ o treinamento, eu pude me reconectar à minha essência para me tornar realmente quem e como eu sou; pude, também, desenhar minha missão de vida e criei um negócio que é minha cara, que tem meu DNA. O Processo Hoffman foi um reencontro comigo mesmo.” – Carlysson Sena, 38 anos, galerista de arte




    “Antes do Processo Hoffman, eu apenas frequentava a minha casa. Não tinha um lar. Eu me sentia muito mais feliz no trabalho do que com minha família, com meu marido e meu filho. Foi então que decidi participar o treinamento. Eu tenho a sensação de que, durante o curso, fui desmontada, como se fosse um quebra-cabeça, e reconstruída com base em tudo que tenho de melhor. [...] O Processo me mostrou que eu tenho um coração, que pode estar feliz ou triste, mas é meu; que eu posso sorrir ou chorar, mas isso me dá vida. Eu voltei a sentir os relacionamentos, a vida, o meu papel como mãe. Autoconhecimento, para mim, significa ser dona de mim mesma. É saber que, mesmo se não tem nada de bom por perto, eu sempre vou ter a mim e isso basta. Hoje, eu vivo com grande liberdade interior”. – Dayana Garcia Alves, Cirurgiã Plástica
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    Prefácio




    Nesses mais de quarenta anos ajudando as pessoas a realizarem suas metas, observo com tristeza quantas se perdem no meio do caminho. Todas elas cheias de vontade de ser feliz e ajudar as pessoas queridas a serem felizes, porém, no meio do caminho se distraem e se deixam dominar pelo medo e pelo ressentimento.




    Há uma passagem do evangelho de Mateus (7: 13-14) que sempre me faz pensar na importância de mantermos o foco no que queremos: “Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos são os que entram por ela; e porque estreita é a porta, e apertado o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem”.




    Em geral, quando alguém fala “eu faço o que eu quiser”, essa pessoa está se distanciando dos próprios objetivos.




    O mal é cheio de opções e tamanha variedade o torna extremamente sedutor, e de início ele parece mais confortável, mas carrega sempre uma tristeza da alma que depois de algum tempo se transforma em sombras do que a vida poderia ser.




    O amor exige compreensão e perdão. A alegria exige a capacidade de transmutar dores em aprendizado.




    Não perceber que a felicidade é uma questão de escolha (e que as escolhas são transitórias, ou seja, mesmo para escolher algo certo, você precisará escolhê-lo diversas vezes), leva a uma maneira de viver ressentida, fechada para o novo e tudo o que ele tem a oferecer. A infelicidade é uma questão de escolhas repetidas que nos fazem viver como escravos dentro de uma mansão que nos pertence.




    Nesse mundo de tantas distrações nunca foi tão importante ter um mapa, um direcionamento de vida, como nos tempos como os que vivemos, em que a oportunidade de escolher errado está sempre nos chamando com voz doce. E esse mapa só pode ser acessado quando contamos com a ajuda de um que nos mostre e inspire a nos realizarmos como seres de amor.




    Heloísa Capelas é uma das profissionais de desenvolvimento humano que mais admiro e respeito, sendo que há décadas tenho o prazer de observá-la desenvolvendo um trabalho extremamente sério no Centro Hoffman e, com ele, ajudando milhares de pessoas a mudarem a própria vida. Seu trabalho, mais do que trazer o equilíbrio aos seus alunos, é ensinar cada um deles a andar com as próprias pernas – e a escolher com a própria alma, uma independência difícil de conseguir, porém essencial à conquista da felicidade.




    Nós partilhamos de uma mesma crença, acreditamos firmemente que a infelicidade não é uma sina, mas, sim, uma opção inconsciente que vai sendo transmitida de geração a geração, como se fosse uma praga que nos faz acreditar que temos o direito de viver nossa vida como desejamos.




    Este livro é uma bênção se você acredita que a felicidade é uma escolha!




    Entre nesta viagem orientado pelo mapa de Heloísa Capelas e você aprenderá como se livrar de cargas inúteis.




    Você é livre para ser feliz!




    Boa viagem!




    Roberto Shinyashiki


  




  

    Apresentação




    “Desde a primeira vez que vi Heloísa Capelas, atuando no Centro Hoffman, fui profundamente afetada – no melhor dos sentidos – por sua altivez, sua firmeza e sua maneira completamente natural de transmitir amor. Iluminada e dona de um olhar que abraça e acolhe, ela vem agora nos dar este maravilhoso presente. Um livro que nos ensina, de uma vez por todas e com todo o amor e os cuidados que essa prática exige, que ser feliz é uma escolha muito mais acessível e próxima do que jamais imaginamos.”




    Rosana Braga




    Escritora e consultora em relacionamentos 




    “Heloísa Capelas é uma dessas pessoas iluminadas que vêm ao mundo para fazer diferença. Sua missão é linda. Confesso que já fiz muitos treinamentos, mas o Processo Hoffman foi um divisor de águas tremendo e tive a honra de ter sido seu aluno. Heloísa tem uma percepção, uma vi­são de mundo e uma sabedoria muito acima da média. Ela dedica sua vida a nos dar a mão e levar nosso Ser para outro nível de entendimento de quem somos e de nossa verdadei­ra missão. Obrigado ao universo por Heloísa ter passado em minha vida!”




    Rodrigo Cardoso




    Palestrante e Treinador em Atitude e Comportamento 


  




  

    Introdução




    Por que um mapa para ser feliz?




    Há dias em que, admirando pela janela da minha casa a selva de pedra em que vivemos, pego-me pensando que as pessoas estão ficando cada vez mais perdidas, confusas e desorientadas. Isso é fato! A questão real é: por quê?




    Conheço gente que, como se diz, tem tudo na vida e está infeliz. Assim como conheço aquele que está numa batalha constante e ininterrupta por conquistas há anos, em prol da felicidade. Conheço gente que perdeu um amor e ficou sem rumo, que sofre porque o casamento está ruim, porque vê o filho em dificuldades e não sabe o que fazer, que há anos trabalha com o que não gosta e continua, ou dedica a maior parte da vida ao trabalho e não consegue tempo para a família e o lazer.




    Há ainda quem perdeu o negócio próprio ou o emprego e a vida virou de cabeça para baixo, quem se dedica a cuidar apenas dos outros e não consegue fazer algo por si mesmo, quem tem necessidade enorme de controlar tudo e acaba atropelando seus relacionamentos e a si próprio... Enfim, são pessoas que desejam e buscam a felicidade. Da maneira que podem. Ou conseguem. Assim como você e eu.




    A verdade é que todos almejamos a felicidade. Se pensarmos bem, aprendemos a desejá-la logo ao nascer. Quem tem dúvida de que esse é o maior pedido de nossos pais ou cuidadores: que sejamos felizes?




    A grande confusão que vem gerando tanta frustração e sofrimento é que a maioria de nós insiste em procurá-la no lugar errado, de maneira errada ou, pior, nem sabe por onde iniciar.




    A confusão começa já pelo entendimento do que é felicidade.




    Há cerca de trinta anos me dedico ao estudo e ao trabalho com o comportamento humano. O que aprendi e constatei nessas últimas décadas é que o caminho que leva à felicidade começa sempre com uma revolução interna. O aprendizado nessa busca se inicia dentro de você.




    O incrível é que quando parte desse processo se concretiza, você passa a ter o que buscar também do lado de fora! Esqueça esoterismo, questões sobrenaturais ou fenômenos afins (para muitos, isso é uma grande bobagem!), o processo de procura pela felicidade é coisa séria: envolve a ciência do comportamento humano e os recentes estudos de neurociências sobre o funcionamento cerebral durante a aprendizagem.




    Acompanho pessoas que vivenciaram essa mudança e fizeram verdadeiras transformações em sua vida, em suas relações e em seu crescimento profissional e financeiro. Isso é possível e o nome pelo qual conheço tal revolução é autoconhecimento. Para além das matérias superficiais de revista e dos clichês dos programas de televisão, o processo de autoconhecimento exige disciplina e honestidade consigo mesmo, além de muita orientação.




    Pessoalmente, passei por muitas dificuldades e muitos dissabores. Minha primeira filha foi diagnosticada com deficiência mental quando tinha 1 ano e 8 meses. Eu não sabia o que fazer e, aos poucos, fui atropelando meus relacionamentos, tanto familiares como profissionais. Buscando a felicidade da minha maneira, com o pouco conhecimento que tinha no momento, tornei-me uma pessoa mais endurecida. Demorei dez anos para começar a dar uma resposta positiva à minha filha, a quem estava ao meu redor e a mim mesma. Pode imaginar tudo o que destruí em dez anos?




    Foi a estrada do autoconhecimento que me salvou. Tive e tenho muito sucesso por meio dela. Agora, meu convite é para que você percorra esse caminho ao meu lado. Não apenas conhecê-lo, mas experienciá-lo, senti-lo, usá-lo em seu dia a dia. Você me acompanha?




    Tudo o que consegui (seja muito na visão de uns ou pouco na de outros bem próximos), e que vejo as pessoas conseguirem, sei que você também pode alcançar. Quando criança, pedia a meu irmão mais velho que caminhasse ao meu lado até a escola. Não era medo ou insegurança que eu sentia. Simplesmente adorava o prazer de sua companhia! Continuo gostando de companhia, por isso quero estender esse convite a você: vamos juntos?




    O mapa que mostrarei é simples, as sinalizações vão levar você a olhar para quem verdadeiramente é. Parece complexo? Acha que vai dar trabalho? Não se iluda, é simples mesmo. Primário, como diria minha outra filha. Contudo, exige dedicação. Será um tempo seu e todo voltado para si e, nos tempos de hoje, encontrar um espaço para si mesmo exige disciplina.




    Lembre-se: assim como para evitar um acidente ao dirigir numa estrada real, precisamos respeitar os limites de velocidade, as indicações de ultrapassagem, usar o cinto de segurança etc., na estrada do autoconhecimento necessitamos de compromisso conosco! Se formos negligentes, podemos nos deparar com um labirinto.




    Existe método para se conhecer melhor, é preciso seguir as placas e usar as ferramentas que veremos ao longo de nossa viagem. Vamos parar juntos em cada uma delas, fazer revisões em nosso meio de transporte e reabastecer o combustível sempre que necessário.




    No entanto, esteja certo de uma coisa: é o modo como percorrerá esse trajeto que definirá seus resultados. Assumir a responsabilidade por si, por suas decisões e suas ações é vital nesse percurso. O principal para conseguir tudo isso eu sei que você já possui. Afinal, estamos nas últimas linhas do capítulo e você me acompanhou até aqui.




    Tudo o que mais vai precisar nessa viagem encontrará apenas – e apenas – dentro de você.
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    O que você realmente quer?
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    POR TUDO QUE FALEI ATÉ AGORA, você já se deu conta de que trabalho com pessoas. Eu me especializei naquilo que meus colegas, mais rebuscados e técnicos do que eu, gostam de chamar de escuta terapêutica. No meu exercício de conversar e participar da vida de muita gente, pergunto quase diariamente às pessoas: O que você realmente quer?




    Por mais variadas que as respostas sejam no início, quanto mais me aprofundo nas perguntas (ou na escuta), sabe o que a imensa maioria me conta ao final? “Quero ser feliz.”




    Acredito que não seja diferente com você. Essa é a resposta que está no nosso imaginário. É assim com todos nós, e foi comigo também até começar minha busca e a investigação sobre a felicidade. Descoberto isso, porém, há ainda uma pergunta mais relevante a ser feita: O que faz você feliz? (Ok, ok... Acredito que uma famosa rede de supermercados já perguntou primeiro, mas você já pensou mesmo a respeito? Essa questão é extremamente poderosa.)




    Pare por alguns segundos antes de continuar esta leitura e faça o seguinte exercício. Convido você a pensar a respeito ou, melhor ainda: escrever numa folha de papel o que pensou! Sim! Comece a fazer suas anotações e o registro desta viagem. Comece anotando na primeira linha:




    O que faz você feliz? 




    Pela minha experiência, tem muita gente que trava aqui. É como se a pergunta fosse feita pela primeira vez na vida (mesmo depois de tê-la escutado inúmeras vezes no comercial que já mencionamos), e encontrar as palavras que a definem nem sempre é fácil, não é mesmo?




    Também pode ser que você tenha tido um pouco de dificuldade em se expressar. Não é que você não saiba o que o faz feliz, mas escrever isso não é nada trivial.




    Ainda assim, algumas respostas surgem. Por exemplo: viajar, ter alguém que me ame (e aqui geralmente entra: “disponível nos meus horários e de acordo com minhas vontades” ou nos casos mais expressivos “e que compreenda meus defeitos, minhas vicissitudes e minhas peculiaridades”), estar apaixonado, ganhar flores de meu marido, ver meus filhos crescerem e/ou terem sucesso, ter minha casa própria (e, claro, quitada!), comprar o carro do ano, possuir bom emprego e bom salário, abrir meu próprio negócio, guardar a quantidade de dinheiro para gastar com liberdade. 




    Ou ainda: ter boa saúde, ver minha mãe melhorar de saúde, comer tudo o que tenho vontade e não engordar (com o complemento “sem que eu tenha de fazer horas de academia ou exercícios”), ser reconhecido e aceito pelos que me cercam (em todos os aspectos), construir uma família equilibrada (!) e de sucesso, ter filhos ou não tê-los, ser perdoado incondicionalmente por todos a quem já magoei, realizar meus desejos (mais íntimos e/ou mais frívolos) e alcançar minhas metas no tempo esperado.




    Algumas dessas respostas são parecidas com as suas? Há também aquelas que seguem em outra linha como: andar na praia, andar de mãos dadas, estar com meus filhos, um chocolate quente numa noite fria, milho-verde à beira do mar, o pôr do sol, uma boa compa­nhia... Enfim, as listas podem compor desejos infindáveis (e dizem os economistas de plantão que os desejos – sejam do estômago ou da alma, como diria Marx – são ilimitados).




    Contudo, por mais diversas que todas essas respostas sejam, repare bem: existe nelas algo em comum. Veja só, todas, todas, todas têm uma condição. É a chamada condição “SE”. “Se eu tiver, se eu fizer, se isso ou aquilo acontecer... aí, eu fico feliz”. Essa é uma ideia de representação que pertence ao senso comum e que compartilhamos com nossos pais e nossos avós, uma vez que é passada de geração em geração.




    Lembro-me de Ângela (todos os nomes que cito ao longo deste livro foram trocados para preservar a identidade das pessoas) e de como está insatisfeita na relação com seu marido, Jorge. Ela fez um ótimo casamento e os dois estão juntos há mais de vinte anos. Conseguiram construir um sólido patrimônio e ela foi de uma dedicação ímpar ao marido, cuidando dos filhos enquanto continuava a auxiliá-lo no trabalho. Hoje a rotina é outra.




    Os filhos se casaram e não há tantos afazeres quanto antes – para ela. Ele continua trabalhando. Ângela, porém, queria mais dele. Gostaria que a reconhecesse como mulher, que fosse romântico, que passassem mais tempo juntos. Que­ria que Jorge devolvesse os anos que ela lhe dedicou. O fato é que seu marido não está entendendo do que ela precisa. Ângela fez tudo o que fez, para ele, e o que foi que Jorge entendeu? Que precisava construir um patrimônio.




    Hoje ela deseja que o marido promova uma revolução para fazê-la feliz. Afinal, ela lhe deu sua juventude! Agora Ângela está colocando sua felicidade totalmente na mão dele. Diz:




    — Ele tem de me reconhecer, sair comigo, me levar para passear...




    Ela idealiza um amor e só se sentirá feliz se o marido mudar.




    Não sei se você já viveu algo parecido (em menor ou maior grau, com suas características e suas peculiaridades, é claro). Eu já me senti assim, pois estava completamente no modo automático. Chamo dessa maneira aquilo que fazemos sem precisar pensar (como um carro automático, que pode ser dirigido sem troca de marchas).




    A questão é que a condição “se” está diretamente ligada a algo que vem de fora. Algo sobre o qual não temos nenhum controle (ou, como diria minha mãe, não podemos dar pitaco!). Tornamo-nos dependentes e reféns de situações externas para nos sentirmos e adquirirmos felicidade. Dependemos do outro ou de algo externo.




    Interessante é que, muitas vezes, esperamos que o outro adivinhe, como se tivesse poderes mágicos ou uma bola de cristal, nossas necessidades ou cobramos da outra pessoa algo que nós mesmos não lhe damos (bem, sobre isso vamos conversar daqui a pouco; por hora voltemos à nossa felicidade). O que você precisa olhar agora, antes de colocar o pé na estrada do autoconhecimento, é qual é seu conceito de felicidade. Preciso que você se interrogue e reflita (e de preferência anote naquela mesma folha de papel que já usamos juntos). Não é necessário ter a resposta pronta agora, mas leve isso consigo.




    Esta parte inicial é uma preparação fundamental para nossa viagem. É como arrumar a bagagem, selecionar o que é importante e colocar na mala. É também o momento em que você começa a estudar o mapa – acredite, ajuda muito a evitar erros ou que se perca durante o trajeto, ou até mesmo que se sinta ansioso com o que está por vir.




    O que é felicidade?




    Vamos investigar um pouco a felicidade. Ela é abordada e estudada por filósofos, pela psicologia, pelas religiões e até pela economia! Uma das minhas filhas, Estela, é economista e adora o assunto. Já passei diversos almoços e jantares escutando como os economistas “modelam” comportamento e estranhamente chamam a felicidade intrínseca a cada indivíduo de “utilidade”. No início dos debates filosóficos, acreditava-se que a felicidade dependia dos desígnios dos deuses. A origem da palavra faz essa alusão. Happiness vem do anglo-saxão happ, que significa acaso. Felicitas, o termo latino que dá origem a felicidade, significa também sorte, algo que lhe acontece. O livro Felicidade: uma história (Globo), de Darrin McMahon, desenvolve essas origens. Isso, porém, é somente uma curiosidade sobre a procedência da palavra.




    De modo geral, a felicidade é descrita como uma sensação de bem-estar, grande alegria, contentamento, boa sorte, bom êxito, sucesso ou paz interior. Enfim, tudo o que há de bom. E, vamos combinar, quem é que não quer sentir tudo isso?!




    A felicidade envolve diversas emoções e vários sentimen­tos que estão associados ao prazer. Sem prazer, ela não exis­te. É importante observarmos que ela diz respeito a um mo­mento no qual não há nenhum tipo de sofrimento.
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